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NOTÍCIAS

8º ENCONT:  BALANÇO SEMESTRAL MOSTRA QUE SUCESSO É O
RESULTADO DE COMUNIDADE PROFISSIONAL ATUANTE
26/07/2019

A ABRAPP fez um levantamento relativamente ao primeiro semestre e apurou que as seis Comissões Técnicas Regionais de
Contabilidade, uma em cada região, reuniram-se nada menos de 14 vezes. Para se ter uma ideia da grandeza do que isso
representa, é importante saber que todas em seu conjunto mobilizam um total de 120 integrantes. São profissionais da área contábil
indicados pelas associadas, em uma parceria com a ANCEP.

"As nossas comissões da área contábil são de fato vistas como bastante atuantes e produtivas", resume o Secretário-Executivo do
Colégio de Contabilidade da Abrapp, Geraldo de Assis (foto),  também conselheiro da ANCEP, observando ainda que "quando se
faz um trabalho bem feito o que se espera é o reconhecimento disso".

Mas, acrescenta, "falta ainda fazer muito, como a entrega do manual de contabilidade e a implementação das novas regras
contábeis e plano de contas".

8º ENCONT - E dentro desse contexto, observa Geraldo, o 8º ENCONT - Encontro Nacional de Contabilistas das Entidades
Fechadas de Previdência Complementar, nos dias 1º e 2 de agosto, em Porto Alegre, é um espelho da capacidade que os
contabilistas têm demonstrado de crescer profissionalmente, respondendo com crescente qualificação aos muitos desafios.
 
Tendo como tema-central "Contabilidade na Era Digital - Rompendo Fronteiras em um Mundo em Transformação", o evento já se
aproxima de 220  inscritos.

Veja a programação preliminar completa abaixo:

01 DE AGOSTO (Quinta-feira) 

  09h00 – 10h00   ABERTURA  -Roque Muniz de Andrade (Presidente Ancep)  e Luís Ricardo Marcondes Martins (Diretor-Presidente da
Abrapp); 
 
10h00 – 11h00 : PALESTRA MAGNA | AS TRANSFORMAÇÕES DA PROFISSÃO CONTÁBIL NA ERA DIGITAL . Palestrantes Zulmir
Ivânio Breda (Presidente do Conselho Federal de Contabilidade) e  Ana Tércia Lopes Rodrigues (Presidente do Conselho Regional
de Contabilidade do Rio Grande do Sul); 

11h30 – 12h45  PAINEL 1 | A REFORMA DA PREVIDÊNCIA: REFLEXOS E OPORTUNIDADES PARA A PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR
FECHADA. Moderador  Cézar Henrique Ferreira (Diretor Presidente da Tchê Previdência),  palestrantes Paulo Fontoura Valle
(Subsecretário do Regime de Previdência Complementar) e  Antônio Fernando Gazzoni (Diretor da Mercer)

14h15 – 15h45   PAINEL 2 | TEMAS CONTEMPORÂNEO � Governança corporativa: modelagens e soluções;  � Procedimentos de
Auditoria: relatório circunstanciado;  � Controles Internos e Segurança da Informação.  Moderador Adimilson Luiz Stodulski ( Diretor
Financeiro e Administrativo da Fundação Corsan ) e palestrantes Brenda de Borba Trajano (Consultora da Mirador Atuarial) e  Edison
Arisa Pereira (Sócio líder de Auditoria de Instituições Financeiras, Seguros e Previdência da Pw) e João Roberto Rodarte (Diretor
Geral da Rodarte Nogueira Consultoria Estatística e Seguridade)
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 16h15 – 17h45 PAINEL 3 | LEI GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS  Aspectos Jurídicos, de TI e de Auditoria.  Moderador Luís Alexandre
Ribeiro Cure (Diretor Administrativo da Indusprevi)  e palestrante Sérgio Junqueira (Diretor de Operações de Software da
Sinqia), Leandro Augusto M. Antônio (Sócio-líder de Cyber Security da KPMG) e Patrícia Linhares Gaudenzi (Sócia do escritório
Linhares & Advogados Associados)

 17h45 – 19h00 PAINEL 4 | NORMATIVOS CONTÁBEIS: PROCEDIMENTOS E ATUALIZAÇÕES NECESSÁRIAS PARA A
RACIONALIZAÇÃO DO TRABALHO DO CONTADOR . Moderador Geraldo de Assis Souza Júnior (Secretário Executivo do Colégio de
Coordenadores de Contabilidade da Abrapp e conselheiro da Ancep)  .Palestrantes Paulo Roberto Pereira de Macêdo (Coordenador
de Orientação Contábil da Previc) e   Edgar Silva Grassi (Diretor de Administração e Seguridade da CBS Previdência e conselheiro da
Ancep)

02 DE AGOSTO (Sexta-feira)

09h00 – 10h15 PAINEL 5 | NOVAS SOLUÇÕES PARA A GESTÃO DE PLANOS CD, CV.  Moderador José Edson da Cunha Junior
(Consultor da Ancep e sócio  da JCM Consultores  e palestrantes Daniel Pereira da Silva (Sócio-Diretor e Fundador da Wedan
Consultoria e Assessoria Atuarial) e   Rafael Porto de Almeida (Sócio da Lumens Consultoria Atuarial).

 10h45 – 12h30 PAINEL 6 | PLANOS INSTITUÍDOS: VIABILIZAÇÃO JURÍDICA, POSSÍVEIS MODELAGENS E SOLUÇÕES DE
IMPLEMENTAÇÃO E DE GESTÃO, SUSTENTABILIDADE  Moderadora Claudia Cristina Cardoso de Lima (Diretora de Administração e
Seguridade da Fundação Copel),  Palestrantes Fábio Augusto Junqueira de Carvalho (Sócio da JCM Advogados e
Consultores),  Júlio Cesar Medeiros Pasqualeto (Consultor do Sebrae)  , Rodrigo Sisnandes Pereira (Diretor-Presidente da Fundação
Família Previdência) e   Victor Roberto Hohl (Diretor Administrativo e de Investimentos do Sebrae Previdência).

 14h00 – 15h15 PAINEL 7 | TRANSFERÊNCIA DE RISCOS EM PLANOS DE CONTRIBUIÇÃO DEFINIDA OU VARIÁVEL . Moderador
Carlos Marne Dias Alves (Diretor de Licenciamento Substituto da Previc )
 Palestrantes. Eugênio Guerim Júnior (Diretor da Mongeral Aegon) e  Ricardo Ehrensperger Ramos (Diretor Financeiro da OABPrev-
RS).

 15h15 – 17h00 PAINEL 8 | RESOLUÇÃO CMN. 4.661/18: ADAPTAÇÕES TÁTICAS E OPERACIONAIS  � Soluções para processos
decisórios, controles internos e back office; � Custódia centralizada.  Moderador Ricardo José Machado da Costa Esch (Diretor de
investimentos da Previsc ) . Palestrantes: Virgilio Antônio Ribeiro de Oliveira Filho (Procurador Chefe da Previc) e Luciano Coelho de
Magalhães Netto (Diretor da 4UM Investimentos).

Aerus: liminar dispensa União de pagar R$ 6 bilhões à Varig

A 17ª Vara Federal de Brasília concedeu uma liminar para suspender o pagamento de R$ 6 bilhões, pela União, à massa falida da
Varig. A decisão do juiz João Carlos Mayer Soares é temporária - vale até que a Justiça analise o mérito do pedido de impugnação à
execução da sentença, formulado pela AdvocaciaGeral da União (AGU). Na prática, a decisão adiou a inscrição do valor em
precatório e evitará que a União tenha que pagar qualquer montante já no ano que vem, informa o VALOR ECONÔMICO,  passando
uma informação que parece ter algum impacto sobre os recursos disponíveis sobre a entidade Aerus.

A Varig faliu em 2006 e há dois anos obteve no Supremo Tribunal Federal (STF) o direito de ser indenizada em razão dos prejuízos
sofridos durante a política de congelamento de tarifas aéreas no Brasil entre 1985 e 1992, instituída pelo Plano Cruzado. Desde
então, a companhia aérea tenta executar a sentença, isto é, cobrar na Justiça o valor devido.
 
A AGU argumentou que, ao contrário, a União é credora da Varig, uma vez que a empresa acumula cerca de R$ 10 bilhões em
dívidas tributárias.
 
Além disso, o governo precisou pagar R$ 2,5 bilhões ao fundo de previdência Aerus, que reúne ex-funcionários e aposentados da
empresa - medida também imposta pela Justiça, que entendeu que o poder público deve arcar integralmente com o custo das
pensões até a conclusão do processo.

A decisão da Justiça do Distrito Federal dá início a um novo capítulo da disputa entre Varig e União, que já dura mais de 20 anos.
Em 2017, quando o plenário do STF confirmou o direito de a Varig receber a indenização bilionária do governo, já havia a dúvida
sobre o valor exato devido e o destino do dinheiro.
 
Na época, a discussão era se a União estaria abaixo dos trabalhadores e dos credores com garantia real - como o fundo de pensão
Aerus - na lista de preferência. Durante o julgamento, representantes dos credores afirmaram que trabalhadores e o Aerus, em
liquidação extrajudicial, teriam preferência. Já a AGU disse que o valor final só seria conhecido na fase de execução e que teria
mais a receber do que a pagar à companhia aérea.

Benefícios: previdência privada só perde para planos de saúde no ranking dos custos
para as empresas

Embora embalada de forma estranha, vamos dar a notícia do jeito que ela está em nota em coluna na FOLHA DE S. PAULO, sem
comentários:  "a previdência privada só perde para os planos de saúde entre os benefícios que mais impactam as finanças das
empresas, de acordo com pesquisa da HR First Class e da safe Care. A primeira representa 22% do caixa das companhias, contra
59,4% dos planos.


